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I nau g u r a ç ã o �e r e t r a t Dl Dom Frei Daniel Hostin, O; F. M.

Que de reminiscências dulcís� sagiando, naqueles tempos re

Revestiu�se de grande 'I
zesse fazer uso, discursan- simas me não evoca à mente, motos, a missão que mais tar

brilhantismo o acto da inau- do o sr. Ruben Furtado,
em borbotões, a lernbranca in- de, lhe ia ser confiada.

_ .{.' ti 1 t t como reprwe t t d
delével dêste nome saud�so !. . . Era um condutor de almas ...

guraçao res iva C O re ra o :
.

::; n an e o sr. E' que a minha forrnacão mo- desde estudante.

de S. Excia. o sr. Presi=!Hercilio Vieira do Amaral, ral, tanto quanto a intdlectual E vasto era o campo de ação
dente do . Estado, levado a! deputado pelo município dE2 se foi alicerçando, em grand� que lhe estava reservado.

offeito, sabbado ultimo, na S. Joaquim. parte, sob o influxo benéfico Desenvolveu sua actividade

sala das sessões do Conse- Fez uso da palavra ain-
desta individualidade previle- em Blumenau, onde adquiriu

1
(giada. sólidas amizades e grangeou

lho Municipal. c a o sr. dr. João Pedro .

D d b I
,

I
es e os ancas esco ares do grande popularidade .

. , Promovida' a festa por Arruda, sub-prefeito muni- vetusto Oolégio Seráfico, de Blu- Reconstruiu e reformou com-

iniciativa do governo mu- cipal, cuja eloquente ora- menau, que se me deparou a pletamente a matriz daquela cÍ

nicipal, que queria asso- ção, de fundo e forma im- oportunidade feliz de entrar em dade.

cíar-se ás homenagens que peccaveis, causou funda im- conrcto, d.e travar os primei- Seus superiores hierárquicos;
ros cenhecimentos, de entabolar lhe reconhecendo os méritos e

foram_ prestadoas, naquella ln. ressão no. auditório, pelios as 1 -
..

d
.

Jr re .açoes pnm61ras com om grande soma de serviços, o re-

data, a S; EXCla., pelo trans-I altos conceitos que encer- Daniel, de quando estudante de moveram para Coritiba, afim de

curso do 30 anniversario do

I
rava, bordando judiciosas ht..manidades. superintender o convento fran

seu fecundo governo, já considerações em torno da Oriundo de famílias brasilei- ciscano. Mas necessário se fez

com alguns dias de ante- politica, em geral, e do mo-
ras, de descendência belga, cons- o puzessem à frente do conven-

. . .. tituira-se, ali, naquele ambien- to de Petrópolis, onde sempre
cedencia O sr. Prefeito fez mento polit.íco brasileiro t d Iiziosid d de

.

'

, : e e re IglOsl a e e misticis- houve mister um superior
expedir convites especiaes em especial.,e perorando com .mo, onde o elemento teutônico comprovada "idoneidade,
ás autoritlades, sociedades uma prece fervorosa' a Deus p�'edomina;va, J?ela sua prudên- ... Eis que a ordem francis

e á imprensa, convidando- para. qu.e, não permittisse, c�a, pelo se� tino, pelo s�u .gê- cana já não pode contar, di

as a comparecer eu fazer- neste momento o odio pe-
mo eXpa:t;lSIVO e comun�catlvo, rectamente, com os seus valio-

1 '

'
_

um como consul, um czcerone) sos serviços: teve uma perda e

se r�presenta,r naquella so- .n.et:�'asse nq coraçao dos bra- dos brasileiros que ingressavam uma recompensa. Uma perda,
lennidade. ,I sileíros. naquela casa de ensino. porque se vê privada de um dos

A inauguração teve íni- Seu discurso foi muito '," Se�nprejoviat; com o sorriso seus membros mais conspícuos;
, cio a uma hora da tarde, applaudido, � ballar:l�e na flor dos láb.iAos, uma recompensa" porque do seu

• .L d Em' nome do sr. PresI'- el.e'bo sednz.o.1', com uma pac.Ien- seio e que a Santa Sé acaba de
com o comparecnneuto as

d K
. Ola ene .itina e uma prontidão escolher o Antístete que deverá

autoridades federaes, . esta- ente onder falou, por ul- encantadora, iniciava os nova- presidir aos destinos da diocese
duaes e municipaes, dos re- timo, o venerando cel. João tos naquella vida de estudante de Lages.
presentantes das socieda- Costa, como representante franciscano. Abençoados os desígnios da

eles e da imprensa, bem co- de S· Excia. E desde a época a que me re- Providência.

mo de algumas senhoras e Não havendo quem mais' porto, que o actual Bispo de E se está de parabéns a or

senhorinhas.
,.'

uizesse fazer uso da ala- �ages se revelava, o mesmo ca- dem franciscana, põ� vêr
. agor:a

q
, .,

P racter franco e a±avel, o mesmo 'galardoados os serviços inesti-

Abrindo a sessão, o sr. vra, o sr. Pre eito agrade- espírito adamantino e sem jaça máveis que sem solucão de' con-

C C
.

d
' , ' ,

ceI. Caetano 'osta produ- ceu o comparecimento as a mesma alma de escol, compe- tinuidade, tem prestado, obscu-

.ziu uma be11a e opportuna autoridades e representan- rietrada de um amor entranhado 2-'amente, há mais de 38 anos,

oração, em que historiou tes áque11a eeremonia, dan- � sua VOcayã?, ao par de um em- ás p�pulações da r?gião �errana
os três annos da adrnínis- do por encerrada a sessão. penho deCl�hdo, um zêlo arden- catarllllense, também nos ?u-

. .

te em servir ao seu semelhante tros ageanos podemos nos jul-
tração Konder, frisando' a Fmda a solenmdac1� os e torná-lo mais feliz. gar satisfeitos e felizes pelo
sua' operosidade

.

em todos presentes foram obsequiados Mas também profunda era a acêrto da escolha do nosso pri
os ramos dos negocies pu- com um profuso copo de sua_piedade e sincera a sua de- mei�o Prelado.

. I

blicos; enaltecendo a attí- cerveja. voçao. E 9,ue em dom Damel temos

tude do Presidente em Í'I- Abrilhantou a testa a es-
. Conhecia-se-lhe que andava umBispo qU?, sôbre soer um sa-

'. nêle uma alma previlegiada, na- ?erdote catarll1�nse ,virtuoso e

�e. do actual momento _po- r,.lenchda banda da S. C. Mu- ,tu�almente in�icada para uma Ilustrado, tambem e um con

htICO, e a�abando por JUs- sICal. mIssão grandIOsa. d.utor de almas seguro e expe

tificar a merecida homena- O «O o,nciliador» fez-se E tão fiel que era e dedicado nmentado, o qu�l, estou .ce1'

gem que o mUl1lClplO lhe representar neste acto,pelo aOEl seus ÍntiI;nos que nunca dê- to, saberá condu�Ir e�ta grel a,

t 11 d• A I.' f T' S les se esqueCla, nem mesmo de- contento geral, nao so pelo seu

pres ava naque a Bta. o sr. pro. raJa.no ousa, .

-â. t t' d d
. prestigio de representante mai

t
.

d' , h' d d pOIS e se er re Ira o aquele . A
'... s

,ern11nar O seu Iscurso, nosso COlupan eIro e re ac· colégio, ao completar o curso
dIrecto de toda uma RelIgIão,

c1UflS galantes meninas des- ção, comparecendo, outro- ginasial. mas �inda cO�.o o verdadeiro e

cerraram uma cortiné;!. de sim á mesma solennidade os Em carta dirigida ao autor genumo conCIlIador que será do

seda, com as cores nacio- 8rs. Rufino Figueiredo e destas linhas, de Ooritiba, nosso povo.

nae-s, que encobria um qua- Virgilio Godinho, do corpo e.m 19�4, qua�do estudante de

dro ricamente emmoldura� redactorial desta folha. ��sgOofIat'aalub�mdo a um

I outdrQ
d

. .
' m em meu co ega e

"

.0" ostentando o vul�o 1l1- estudos, (porque ocultar-lhe o

SI lUflnte do sr. PreSIdente nome? - era frei Nazário Knab-

do Esfado. Uma estrepito� DELEGAOIA FISOAL ben), escrevia textualmente:-

Sl, salva de palmas aco-
. Tên_ho esperança .de pe1'cm'rer

11 t tA
-

delegacia fiscal d� .

Floria- mazs tm'de) com-tzgo, inda que
leu es e ac .o como tuna d

'

'�',.' _ nopolis està habilitada com a monta o em dura cavalgadU1'a,
grande e Justa ovaçao de os .vastos sertões catarinenses
toda a àssistél1cia. importancia de 650:000$OQO pa- pa1"a eonvej·ter tantos pob1'es ba1'�
Em seO'uida á inauO'ura- ra satisfazer as primeiras des- rigas-verdes, que vivem afastados

cão, O sr� Prefeito d�l a I pezas com os trabalhos de dra- doAbori}' pastor..

1 .
'. .

. ..

SSIm se expressando, parece
la aVIa a quem della qUl- I gagem do no OachoeIra. que Dom Daniel já estava pres-

T1'ajano Sousa
-----,.-<:>O ...O�...E,__----

A Democracia
E'� esta a era do povo. Passou-se

para todo o sempre a era das classes
previlegiadas. l\fonarchias, (governo
por um) hierarchias, (governo pelos
sacerdotes) e oligarchias (góvérll.o por
u� numero pequeno). Foram pelo ca

mmho da escravatura e de feudalis
mo. Hoje em dia se substitue por de
mocracias, (governo pelo povo). O vo
to e o plebiscito são topicos communs
do dia.
Nossa é a idade de nivelamento so

cial, do departamento das massas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o CONCILIADORANNO I

I
E' um período de perigo, Qualquer: isto é, dentro de poucos secul?s, le

movimento popular, a não ser sabia- jvantou-se outra vez o sacerdocí o e, a

- mente dirigido, pode arrastar o povo: plebe e curvou de novo,

a um grande .desastre como ac�nte-I Hoje se lança de novo o jugo do

ceu na revoluçao francesa, e ultima- pescoço ci;mçado" Será apenas para de

mente na Russia, no julgamento de

I
novo acceital-o?

Chvisto . . ,

Ao morrer Jesus, rasgou-se de alto

!-Ia dois modos de nivelar os ho- a baixo o véu do templo, Agora que

m�ns, de e,sta�elecer igualdade, de di-I o S�mmo Sacerdote ,e�t�'ou de, ,uma
reitos, previlegios e opporturridades. vez ,fazendo o sacrifício sufficiente

Um é arrastar os de cima para baixo;

'I
para to�o o sen:Pi:e, podem?s, sem

o outro é erguer os menos afortunar- outro intermediario !1pproximar-nos
elos para címa, O primeiro é o ,me- elo throno de graç!1 e dizer «Pae :r;t0s
thodo elobolchevista; o segunelo o e do so q�e estas nO,ceu.» Somos amig;os
Chri stianismo. O primeiro methodo elo Ei.Iho elo Rei, João 15:14. Mas ain

levanta a mão vermelha para des- da mais. EUe nos chama de irmãos.

truir ; o segundo extenele a mão elo 8im, o Christianismo nivela os ho

amor fraternal para ajuelar; o primei- meus mas para cima. ,Qu�ndo elles se

J'O destroe universidaeles; o segundo esquecem de seu privilegio ele serem

estabelece escolas primarias; o primei- irmãos do �ei dos Reis e Senhor ,dos
ro demole fabricas; o segundo garan- Sen�ores, caem de J?-0:'o 'para baixo.

te ordenados justos e reparte os lu- Dizer q�e no, Ch:istu�,Ulsmo os ha

uras; o primeiro abole a religião e mens.��? 19Ua:es nao e exact? .

Ha

zomba da idea de Deus; o segundo uma d itferencia, e parece que e JUs-
- colloca o Reino de Deus e aSua jus' tamente a d ífferencia que devia exis

tiça em primeiro lagar; nD:m reina tiro, � primeiro é aqueUe que serve

o egoismo, no outro o altruismo ; um n�ais aos se_us semelhantes. A alta po

produz o chaos, o outro a ordem que sição no remo I de Deus, se alcança
é «A primeira lei do Céu:» num a nào, pela protecção m�s Sim pela ca

licenciosidade é col locada no throno pacidade, = a autoridade se alcança
e ooroada com o nome de Liberdade; pela fidelidade.

no ou� os homens são libertados «Jesus chamando-os a si, disse-lhes:

não por Iei mas por conhecimento da sabeis que os que julgam ser princi
verdade. _ pes das gentes deUas se assenhoream ,

A Biblia é o grande livro de texto e os seus grandes usam de autorida

da Democracia, Moysés numa occa- ges sobr,e eUas; mas entre vos não

sião disse «oxalá que todo o povo do será assrm; antes, qualquer que entre

Senhor fosse propheta, que o Senhor vos quizer ser grande, serà vosso ser

desse o seu espirita sobre eUe» Joel vo ,»

previu a realisação deste desejo nas O Czar- foi morto, o Kaiser - exila

palavras «Vossos filhos e vossas do, agora resta saber o que o povo
filhas prophet.isarão.» Anteriormente farà nesta hora de revolução. Ficará

a idea era que o dom de prcphecia sem pastor?
pertencia a um, a certa classe e eS1ge- A um pastor seguirá, ou bom ou

cialmente a anciãos, mas agora vemos mau, Oxalà que encontre o Bom Pas-

que ha de ser generalisado.' tal' !

Embora. ter havido varias preten
dentes a suprema autoridade, sabe
mos ·que isso e contrario ao ensino

de Jesus Christo. Elle diz, «Vos po
rem não queiraes ser chamados Rab

bi, porque um so e o vosso :Mestre, a
saber, o Christo: e todos" vós sois ir

mãos,» E a ninguem na terra cha-
meis vosso pae porque um so é o Blumenau prestriu grandes ho-
vosso Pae, o qual está nos céus,»

menagens a S. Excia. Revma.
S, Matt. 23:8,9.
O que o homem possue não o torna D. Daniel Hostin, Bispo desta

superior a outr.o, nem é inferior por cida.de.
ser pobre. «O rico e o pobre se en- Oom a presença dos exmos.
cO'l1tram (SãO iguaes): a todos fez o A b· M I' D
Senhor.»' srs. lirce lSpO etropo ltano .

No dia de Pentecostes o Espirita Joaquim Domingues de Olivei
não foi derramado apenas .sobre os ra, D. Pio de Freitas, Bispo de
Apostolas mas «sobre cada um del- Joinville e D. Guilherme lVlül-
le8» isto é os presentes. �o Novo B' d B 'd p. 1
Testamento não encov,tramos nem um ler, ISpO a arra o Ira Iy,

vestigiO' de' eiasse superior ou infe- saudados pelo Juiz da Oomarca
rior «classe dirigente e classe dirigi- dr. Amadeu Luz, dos represen
da», tantes de diver�os municipios'
A autoridade foi investida na as-

semblea geral, isto. é, no povo, e a
do Estado, classes sociaes, da:

('!la os christãos appellaram suas ques- imprensa e massa' popular, teve

tOes. lagar as cerimonias da sagração
São Paulo diz que as linhas de :tia- do Bispo de Lages D. Daniel

cionalidades. são obliteradas pelo
Cbristianismo, «Não h80 judeu nem Ho�tin.
grego; não ha servo nem livre por- NO grande banquete que se

que todos vós sois um em Christo realisou no Oollegio Santo An...:
Jesus.» Gal. 3:28. tonio S. Excia. Revma.· foi sau-
Mas a mais ousada' expressã,o en-

'

contramos no livro de A]:lOcalypse dado pelo sr. José Ferreira da

cap, l, verso 6 em que o autor inspi- Silva, usando da palavra e,m se

rado diz que Jesus Christo «nos fez guida O sr. deputado Octacilio
reis e sacerdotes para Deus e Seu Oosta, como representante' do
Pae,» Encontrarnos a mesma expres- .

L d
são na bocca dos vinte e quatro all- municiplO de ages e o sr. r.

eiãos quando cantavam ao Cordeü:o Walmor ;Ribeiro, como repre
cap, 5, v. lO,

.

sentante do sr. Presidente do
Isto nqs fttz lembrar Q.:<, historia de .Estado.

um cidadão de eerta republi'ca que O brinde de honra á S. S. o
vis.java a bord'o de um navio em

aguas europeas. No mesmo navio em- Papa Pio XI foi proferido pelo
barcou o rei de uma das potencias sr. Arcebispo D . Joaquim D.
menores; da Europa mas com, toda a de Oliv.eira.
pompa e ceremonia. Durante a via- .

1· d
gem, notando que o cidadão de repu- A' nOlte rea Isou-se gran e

Uica não se importou com a sua ma- passeata durante a qual D. Da
jestade mas o tratou como tratava os niel Hostin foi acclamádissimo.
outros companheiros de viagem, o rei A Oonimissão OentraI distri
lhe disse «Eu sou o soberano ele... »

buiu nesta cidade e nos districtos
Este não muito im,pressionado, re-

trucot:., «Eu tambem sou soberano.»- O seguinte convite:
O rei surprehendidissimo perguntou Illmo. Sr.
«De que paiz?» para receber a res- A Oommissão Central encar-
posta, «Sou cidadã,o soberano da Re-

publica de... » regada de dirigir as festas com

Um historiador diz que o movi- que será recebido, nesta cidade,
menta do progressso humano são se-

a 12 de Outubro p., S. Exa.
lnelhantes ao do pendulo. No Velho D D

.

1 H·
.

'l'estamento vemos primeiro os' ho- Revma. . anle, ostln, pn-
me:lS levándo uma vida simples em meiro Bispo de Lages, que vem

que todos eram iguaes, Pouco a pou- tomar Fosse da sua Diocese,
(,,O adoptaram a idea de monarchia e tem a honra de convidar a V.
dlil um sacerdocio.Ao fundar o Chris-
t.ianismo voltaram para os antigos S. e Exma. familia para assisti-

. ideaes democl'atiJos, Logo, lJorem, J rem as referidas festas,- asso-

HARRY MIDKIFF

(

ciando-se, desse modo, as me- onde a banda da sociedade
recidas homenagens que a po- «Cultura Musical» executava

pUlaçã? catholica quer prestar bellos dobrados e acclamados
ao emmente prelado. os proceres das candidatusas Ju
;�� Contando com o seu compa,- lio Prestes-Vital Soares os il-

t d 1 " ,
recirnen o, esoe Ja. a cornrms- lustres candidatos e o sr. Pre-

S!? antecipa agradecimentos.

I
sidente Adolpho Konder, o sr.

Lages, 26 de Setembro de 1929 Ruben Furtado, agradecendo a

Frei FeZisb te' t C t
sua escolha para orador daquel-

Do' JI';'a." Ce1: �!Zh ae Aano. t 'Zo.s a) f la manifestação, fallou sobre as
,. ,:lI,2O Cl11Z o ris z uino Iid d

' ..

d
Ramos VidaZ Ram�s Netto J. qua 1 a es sOCl�es. e politica o

B
)

. : . dr. Walmor Ribeiro, sobre o

oanerqes Lopes) Octaoio SzZvez- did t J I' P t t
'

p.
.' ean 1 a o u 10 res es e er-

ra izZho) llfarzo Grant, Vzcente '

di d
Gamborgi; Estevão Freitas, Hen- n:mou. izen dO o iue queremos

rique Ramos J01'., Dr. João Pe- ndaot e La d errolal, °b revlu,dio
d 'A d J,

- D 'b
' es e ou aque e rasi 611'0,

10 rru. a) oao 11'[ etro Bran- d t d 11 t' d
'

co, 'Celeo Ramos.
es e ou aque _e par 1 o, mas

, a confraternisação de todos os

PROGRAMl\1A brasileiros, num grande e- forte
Pelas commissões foi organi- entrelaçamento de amizades fra-

sado o seguinte programma: ternaes; um Brasil grande e po-
Os membros da grande Oom- deroso unido e forte em torno

missão covidada numero 26 des- de uma bandeira que signifique,
ta folha, irão em automoveis ao não a victoria de um partido
Oapão do Oipó sendo entretan- mas o symbolo da paz e da li-
to facultativo. berdade de todos os brasileiros.
No -ªia da chegada de S. Excia. O sr. dr. Walmor Ribeiro' ao

Revma. será feito encontro na inioiar o seu discurso que foi

povoação dos Indios por mern- interrompido pela chuva, convi
bras da Commissão Oentral; nas dou a entrarem em sua residen

immediaçoes do conta dinheiro cia, onde fizeram uso da pala
por cavallarianos e à entrada vra os srs. Ewaldo Schaeffer,
da cidade, onde será saudado adjuncto da Promotoria, José

pelo sr Prefeito Oaetano Oosta Pereira Gomes, pelos funcciona-
]

,

por pedestres e banda de mu- rios federaes e cel. Caetano Cos-
sica. �m segui�a o sr, B�spo ta, Prefeito Municipal, tendo o

encammhar-se-ha em precisão homenageado agradecido 'a todos
solemne até, a Oathedral, onde os -oradores.
terão lugar as cerimonias ,reli- O sr. dr. Walmor Ribeiro

giosas e logo o cortejo seguira agradecendo a manifestaçãO, fal
ate o convento dos Francisca- 'lou sobre o actual momento po
nos onde o sr. deputado Inda- litico Bnaltecendo as qualidades
lecio Arruda fallalá em nome do sr. Presidente Julio Prestes
do povo. e terminou por concitar os seus

.

No dia seguinte haverà missa amigos e correligionarios a uni

pontifical e Te Deum, usando rem-se em torno do Presidente

,da palavra á sahida da Oa- Konder para o trabalho decidi
thedral o sr. deputado Octacilio do pela victoria dos seus can

Oostl?,; à tarde banquete no Lu- didatos, mantendo-se porém, no

cena HoteZ do qual é orador o terreno elevado das ideias e dos
sr. dr. Walmor Ribeiro e á noi- -pnnclplOs.
te marcha illuminativa, fallando Oe manifestantes foram gen
nessa occasião o sr. dr. Oandido tilmente obsequiados na residen
Ramos. Cla do sr. dr. ViTalmor Ribeiro,

----------���O�OCO�E�------�

Bispo . �e ·lages

----------�>�<jOC>�E-----------

o momento politico INTERIOR

MINISTRO DA ,GUERRA
Os correligionarios do sr. dr. Com destino à S. Catha-

"Valmor Ribeiro, vice-presiden-
te do Estado promoveram-lhe rina seguiu do Rio para S.
uma maJ?-ifestação de apreço,� �aulo o. sr. General Nestor
daqual fOI orador o nosso colle- Passos, Mtnistro da Guerra.
ga de imprensa sr. Ruben Fur
tado.

Os manifestantes
cular pela cidade
boletim:

, «Numerosos amigos e admi
radores do Dr. Walmo};.Ribeiro
digno vice Presidente cro,-Esta�
do, convidam ao povo para uina
merecida manifestação de apre
ço, ao estimado conterraneo, GO
mo homenagem á sua autorida-
de e prova de gratidão pelos re-

DEFESA DO MATTE

levantes serviços que eUe pres- O sr. Presidente �dolpho
tau ao Municipio, ainda agora, Konder recebeu o seguinte te
na sua ultima viagem

-

ao Rio legramma: _

de Janeiro, S. Paulo e Floria- Oommunicamos a v. exa. que
poli�. ficaram assentadas as bases prin-

O cortejo formar�se-á ás 19 h., cipaes da unificação da lei, ha
na Praça do Mercado e, pucha- vendo a melhor boa vontade de

40 por banda de musica, per- ambos os interessados a conci
eorrendo a rua 15 de NoveI.Q' liar os interesses da industria
bro irá até a residencia do ho- hervateira. Oonsagrou esse ajus
mena,geado, que· serà saudado te o banquete - offerecido por
em nome das autoridades, e' do hervateiros paranaenses, sendo

povo pelo sr. Ruben Furtado.» trocados brindes que versaram

.

Reunidos à frente da residen- em torno da importancia do en:
Cla do sr. dr. Walmor Ribeiro,' tendimento para a realisação sa-

POLITIOA PARANAENSE
fizeram, cir- Realisando-se no dia 27 do
o seguinte· corrente, no visinho Estado do

Paranà, as eleições para depu
tados estadoaes, sabemos que o

nosso conterraneo sr. Alcides
Antunes é candidato dos 'traba
lhistas para um dos quatro 10-

gares deixados á minoria.

./
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Th
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��I
do corpo, estabelecem a,maior I N t I

lientando Dias Ba_rreto, o

Ulue.
-

"

'êlSOS e .� 8;mmoS ou menor dose de alegna ou i
J :rg '�.,@ I o��esresse e preocupaçi:Lo de v. exa. h, li r' I UI d de tristeza, de adiposidade ou 1 U U� lBUnesse particular, lem�rando seu ,

emmagrecim13nto humano.
. Iencontro com o Presidente C�-

A variedade desses effeitos MISSA
'

�

íf it da
_

fusao Cardio-subjectioismo
d/II .

R'
margo sob o

.

e 'elo. . está na differença de reacção e Pelo director do co eglO « 10dos dois Institutos para melhor
De balde estudos praticas �e cada individuo. Branco» foi mandado rezar, :la

finalidade do programma da de-
anatomia e da phisiologia am- A neurasthenia fica sendo O! Cathedral do ,Bispado� nm� misfesa e propaganda do mate bra-
mal mostram abertamente que o declive da normalidade. Tem-.se I sa de 70 dia, em snffrag;lO dasileiro. O nome de v. exa. e o

Coração não passa de um. mus- observado que as emoções' tn�-I alma do finado João Maria Aldo Presidente Camargo foram
culo ôco e escavado, provido de tes caracterisam-se psychologl-1 meida ex-alumno daquelle estamuito acclamados, tendo o pre- oontractilidade e, distensão qU8 camente por associações de belecimento.sidente do Instituto do, Mate
o fazem de bomba calcante a ideias difficeis, ligando-se a�e-no Paraná, feito um bn:lde de
propelir incessantemente, a car-

nas aos doi" phenomenos tris- VISITAS ...:__ O nosso conter-honra a ambos os PresId.entes
I neirada 'de ondas sanguineas. re- tesa e lentidão intellectual.

raneo sr; Nilo Amorim, insp�ctordos dois Estados. Edr:n CO�tlll���, vivecentes dos orgãos e tecidos TU�10 isso, por�nn, d�p�nde d� escolar e ajudante do notarlO. �eção segue o
. �nte� imen o

0'-' do corpo humano.
. anemia encephahca. E simples- Boa Vista de Erechim, no VISl-

bases da unificação, propaoaü- A elle embora reconhecida- mente uma contraccão dos ca- nho Estado do Rio Grande doda, standardisação, typos de her-
mente appalho central da cir?u- pillares do tecido nervoso. Sul deu-nos o prazer de umava, exportação, be�n como do en-
lacão. infatigavel e methodico O grande path?lo�i�ta Bou- visi'ta em _ cOlnpan�ia de �eu

vasamento. O Presidente Camar- no' labor, ulii.mu.n« moriens da; chardat via n'urn individuo sob
progenitor sr. Antonio Amorim,go aguarda o encontro de

_

v.

economia, o vulgo insiste em
a influencia de uma emoção solicitador e procurador nos au

exa. para o accôrdo da fus�o. emprestar uma funcção extr�or- moral penosíssima, grande der- ditorios desta comarca a�radeEnviaremos �breves suggestoes ganica e um destino pathetica- ramamento de bílis, chegando a cendo a noticia que pubh?amnsde alteração da lei. Saud�ções mente social: a maior, ou menor excretar 38 grammas de uréa de sua chegada a �sta. cidade.Nicolau. Mader Junior, presiden- responsabilidade nas acções hu-
em 24 horas. Noutro. facto ana- O sr. Nilo Amorim, Ja restate do Instituto do ,Mate.

manas.
logo encontrou a CIfra de 55 belecido aquem agradecemos o

.

As generosas acções ou actos
grammas.

.. abraco de despedida" regressaperversos indicam por esta theo- Como se arranJanam os po�� 'amal�hã ao visinho Estado doria um bom ou mdo coração. tas vendo o figado sentir mais Rio Grande do Sul.A mulher tudo espera da mi-
que o decantado cora�ão?.. Visitaram-nos tambem os srs,Narram noticias de Porto

seravel víscera organica: o amôr, Sejamos menos lyn?os �en- maestro Baptista Junior, Cesa-União que, procedente de São
a alegria, a felicida�e e o bem. sando a respeito do IrreqUl�to rio Waltrick, Hugo Arruda,Simão, Rio Grande do Sul, 001'- O homem tudo exige do vo-

orgão que se enCl�usura abaixo Theodoro �'[ello, Emiliano Mo�ta,ria com destino a Matto Gr?s- lumoso e COl roido pedaço de car- do peito,' e se aloja numa pe- Sebastião Brascher e Outnbnnoso com nove carros, conduzin-
ne: a affei ção ahonra, nunca o mal.

quena escavacão do pulmão es-
Borges.cid animaes de mODtari� do. 11', A historia religiosa fel-o vara-

querdo. Nada' de cardio-subjecti-Regimento de Cavallana inde- do pelas sete espadas das dores vismo ...pendente, o trem 303. Ao des- de Maria. .

Supportemos o i�fortunio �ecer a serra de São João, entre Os poetas e romancistas signando-nos com firmesa; creraa estação de Nova .Galicia, des-
trouxeram-u'o ao palco do mun-

mos no bom e confiemos ne11e
Regressou de Florianopolisse município e o kilornetro 299, do como a amphora de prata com perseverança, I porem, ligaJ?-- acompanhado de sua exm�.. es

o carro se precipitou em ?esor- cheia, da myriade de seos �onho�. do tudo às condições mutáveis
posa o sr. dr. Walmor Ribeiro,denada velocidade, em virtude

Rapazes e raparigas instrui- da sociedade, da tamilia, da edu-
vice-presidente do Estado

...
da falta de se%urança dos res- dos nada de cardio-subjectivis- cacão e da cultura humana.

_ Para Florianopolis VIaJOUpectivos breques, resultando tom-
mo. o Cerebro é que é a grande o sr. dr. Jorge Gallois, agentebar toda a composição, a qual Vão para bem longe os tém-

força. do Commissariado de Terras.era de oito carros, ficando uns
pos de Rome�l e Julieta. Já p�s-

_ Regressaram. de Camposobre os outros, num corte. de
sou a quadra dos Paulo e V11'- Laura Dalva Bello os srs. Henrique Antu�e�trinta metros em que a locomo-
ginia.

tlHisoureiro do Governo Mum�l-tiva tombou. Os passageir?s do Os actos da intelligencia, bem CORRESPONDENCIA paI e Mario Ramos, secretarIOtrem, segundo tenente Juho AI-
como os moraes, si nada teero

do Conselho.
.

d 11 R C a .
.

Capão Alto
d d do

fredo Kahn. o .. e v '

de absoluto mUlto menos ves-
,

_ Procedente da Cl a erias praças, 'sahiram milagrosa- tem escama�.douradas de fanta: Sabemos que ao ánoite- Rio Negro; Estado do.I_>aranà, emente illesos. Morremm 111 ca- sia. S;onvenclOuae.s e pres?s a,
er de segunda-feira ulti- depois de uma anzenCla de

� de.vi't11os, escapando apenas 51, condIções mütavels da sOCleda- C
,

d' t
.

t dê' Canl- zenove annos, acha-se nesta C1-mesmo assim feridos. O guarda de, da fl!-milia 'e da educação-, ma, no, IS n� o .

. dade em visita aos seus paren
freio vValdemar Florentino e o

preparam elles o sexo moderno po Bello, cahlU uma faIsca
tes e amigos o agrimensor noE'foguista Izidoro, ,bem como o

que tem mais cerebro ["que co- electrica sobre a casa de
so conterraneo SI'. Alvaro Cesar,machinista OctavlO Cruz segUI ração, mais nervos, muscul?s, residencia do. sr. Julio da Conse111eiro Munieipal 'no :'lS1-ra:rn._para Ponta Grossa. O de-

ossos e sangue, que, propna- Silva Furtado, onde acha- nho Estado do Paraná e. ÍlI�osastre occorrep. ás 4 e 40 da ma- mente alma. .

t "3, esposa do estimado velho funcc�onanodrugada. Abandonando a positividade vam-se es e e �u dos telegraphos sr. Antomo An-da sciencia a respeito desta par- d. Angela PuCCl Furtado,
h t

.

t t selma Cesar.ticula do fragil arcabouço u- causando a mar e lns an a-
Gratos pela visita que nosmano devemos, entrar de olhos -nea desta. e ficando aquel-, fez em comp'anhia de seu cu-

Realisou-se em Campos N0-'
h'l h' ,

,

St
. de

abertos na arena p 1 osop wa.
1 t d sólo semiâ- nhado sr. Salvador x:ugo" _

1'OS, o consorcio da exma. sr.a. Ah'
,

t Cl'oCl'nar e I)roª, ,ra o ao
.

11 t terraneo
I so e mlS er 1'a

sejamos ao i us.re con
d. Virgínia Goss com o. ceI Vlr- com Thobias Barreto: "o cora- nime.

feliz permanenc1a em Lages.
oilio Antune" fazende;ro re"-

Ção é um grande metaphieic�, Horas depois do infaus-
_ Regre"ou de Blumenau. °

;;ente naqualle mnni,ipio, ser-
Anda a oen'>r umas cmsao.to acontccimento, O sr: Ju -

Frei Felix Vigario' da Parocm•.
vindo de ',,'amEha. 0' 'ir· invi.ivei,. .. r. tio da Silva Furtado vai·.

_ E.tive"m .ne.'� .mdade .0'
maestro Lourenço aptlsta �1- E a querer umas coisas lm�

tau a SI' cmn queimaduras 81'S. Octa.cilio e DerClho CBoueltloo'
lJÍOr e o advogado ceI. Cordova

"

�

.

C o
Passos, um d()s redactores d�sta POSSIVBl:,;... : ,produzidas, pela faisca.

_ �o�:;;�c��!�� een�d��do Me-
folha.

Resultou, ta.mbem, do la
nezes funccionario estadual.Tanto o sentir, como o que- mentavel incidente a mor-
_ Regressou para Campos

INSTITUTO HISTORICO E GEO-

I 11
rer, independem do coração. te de dois cães qüe se a-c 1a- Novos o sr. Roldão Sá, �o. �c-

GRAPHICO
O que se chama - vontade -

no -luesmo local. tor estadual-naquelle �UlllClplO.Fundado em 7 de Setembro de 1896 e um acto psychico que chega a vam

_ Acham-se nesta CIdade os
Séde = Avenida Hercilio Luz, 47

um movimento.'
CERRITO srs. Dimas Waltrick, Conselhei-)<lo';""opol;" 12 de S.t,mb,o de 1929

A. emocO" originam-oe das
ro Municipal e Oarp? �rruda,E�l!:::,';;"S'do s,. De"mb"gad" modificaçõ" impr".as á ac'ivi- Nota-se grande movimen·
fazendeiro n"te mURtmpW, comJose Arthur Boiteux, presidente _des- dade cerebral.

to no eleitorado. Os CRlnl- sua exma. familia;
.

te Instituto, venho solicit<tr a. a'emes· O riso é meramente a con-
nhões cruzam, cheios. ,

_ Regressou de S. JoaqUIm
sa 'd'esse jornal ,á b���iotheca da mes-

trac,ão de alguns musculos da'
d' o nosso illustre collaborador sr.

)]).8, associação sClentthca, com o que
As chuvas teeln impe 1-n\U'ito obrigar{t ao mesmo, sr;, que, face.

d 'lh Victor Rasá.J'or meu intermedio, anteclpaaamente A la.grima e um reflexo de do as plantações ?, �l o

_, Estiveram nesta cidade os
"i:'Tadece essa gentileza. annexos dos olhos.

e feijão", mas os tngaes
srs.' commerciante Jose Dornin-Sauda,;,ões co!'deaes

.
- A dôr moral não é mais que são bellissinlos.,

I gues da Luz, pharmaceutico Hy-
Belljamin Lucas d; Olivei!'a Sobrmho

I
a expressão de p.e�turbações or-.

, lario Neves Bleyer, acompanhadoAuxiliar da Secreta:cia. ganicas. A l1utnçao geral d.o Livros de bordado Singer de sua exma. familia, e Heleodo--------------, 'systhema nervoso e a norm�h- )\ T O d 7o.7ovo·dades ro Schmidt.
'-

• .

• .;! d' d das visceras e emunctonos. 1 'Ia
.

asa e.LV � ..Cartões de V1süa) nesta t!;'.,_'OO[j1 aph.a a e

VIAJANTES

DR. WALMOR !tIBEIRO

DESCARRILAMENTO DE

UMA LOCOMOTIVA

CONSORCIO
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FESTA DEPADRE ANTONIO S.- Procedente de CamposNo
vos, acha-se nesta cidade o sr,

maestro Baptista Junior.
-Proeedente de Campos No

vos esteve nesta cidade o "sr,

Damaso Xavier Leite,
- Para Porto Alegre viajou

o sr. Octavio Freitas, commer

ciante desta praça.
- Acha-se nesta cidade a fa

milia do 'sr. José Dias Baptista.

/

'.
Decorreram muito significati-Relembrar este nome ao

vas as festas que, sexta-feira ul-

compl.etar 38 <jLnnos de seu/\/t�ma, por occasiáo do anniversa
fallecimento, deve ser o no da morte de S. Francisco

que ha Ide mais grato; jus- de �ssis, foram celebradas nes

to e nobre á população da ta cidade.

nossa .terra.
E esta commemoracão reves-

tiu-se de um realce � cordiali-
NO Padre Antonio não era dade todo peculiares, em virtu

conhecido só o sacerdote de de tratar-se do santo funda

virtuoso e' distincto, era dor ja)grande Ordem francisca

também o amigo dedicado na, representada em o nosso

Mais um anno de existencia· d d meio, pela communidade rali-
festejaram os srs.: dr. Ribas Fi- e protector a pobreza e- giosa q�e aqui estabeleceu-se

lho, cirurgião dentista, dr. Car- samparada. Parece que não ha mais de seis lustros.
mosino Camargo de Araújo, me- existe uma pessoa em La- Constaram os actos religiosos
dico com consultorio nesta ci- ges qlle ruo fallar em Pa- de missa solenne ás 7 ll2 horas,
dade, telegraphista Arno Hübe, dre Antonio, não seja com

na Cathedral, com communhão
Manoel Cordova, prop;rietario d geral de numerosos fiéis, e á
do «Hotel La,geano», Aristides gran e respeito e venera- tarde; na capella annexa ao

Albuquerque, Osorio Gonçalves ção. convento da�,Ordem,:,1� de itterço,
Ramos, o joven Aristides Ra- Para exaltar as qualida- bençam e da tocante ceremonia

mos, o sr, Jose Pereira Gomes. eles ele espirito e . coração do transito ou morte de S. Fran
funccionario federal, o fazendei- elo querido sacerdote e co- cisco. Prégou, por essa occàsião,
1'0 sr, Francisco Lins de Cordo- com a eloo 'a e th

'

mo palida homenagem a -iuenci en usiasmo

va e as sras. dona Guilhermina persuasivo, que lhe são próprios,
Nerbass Ribas, esposa do dr. Ri- sua memoria, desfolhamos o inspirado orador sacro, Pe.
bas Filho, Paulina Ouriques, es- sobre ....'o seu tumu�o as flô- frei Camillo Silva.

posa do sr. João Ouriques,
.

do res de nossa immorredoira 'A parte profana desta festa
commercio local, Maria Jose saudade. constou dos numerC?sos cumpri-
Cordova, esposa do sr. Manoel mentos que receberam os revdos.

Oordova, a menina. Nair, filha
FALLECIMENTOS peso Franciscanos, nesse dia.

do sr. Antonio Pedroso do Ama- Jà depois da missa foram

ral, commerciante desta praça, Falleceu no Hospital de cumprimentá-los, por esse ense-

a senhorinha Maria Adelia Ni- O d
.

C C jo festivo, o cel. Caetano Cos-arida e o Joven elso a-
colleli, filha do sr; Manoel J. ta, prefeito municipal, e I exma.

Nicolleli, Collector Estadual, a bral de Sousa, filho' do sr. senhora.
sra, dona Ida Burger Ramos, Antonio Cabral. Durante o dia varios cava

esposa do fazendeiro sr. Isaac - Com avancada idade lheiros e corporações affluiram
·Ramos, a senhorinha Alzira falleceu nesta cidade a sra. ao convento afim de saudar os

-Amaral, filha do prof. Eduardo dona Rufina Magaldi, viu- Franciscanos, salientando-se as

Amaral á sra. d. Eulalia Fur- � allocuções proferidas pelo di-
t d A· dAva do finado Manoel Ma- d 11' R'I B

,

. a o ranjo, esposa o SI' nas- rector o co eglO' «10 ran-

tacio Araujo, fazendeiro neste galdi. co»
, que alli comparecera com

município, o sr. Candido de Cas- ---, Falleceu ha dias .no Hos- os seus alumnos, bem como 'a

tro, collector federal, cel. Mar- pital dê Caridade o sr. Innocen- saudação do maestro da «Har
tinho Nerbass, commerciante cio de' Sousa. monia Lageana», sr. Manoel Jo-
nesta praça, 6' sr. Rodolpho - O sr, Manoel Arruda e sua sé Nieolleli.
Mattos, tabelliao no' municipio sra, dona Antonieta B. de Ar- Agradecendo esta prova. de
de Campos Novos. ruda passaram pelo desgosto de apreço e reconhecimento res-

perder um filhinho. ponderam, em bellos improvisos,
os revdos. peso Frei' Felisberto e

Frei Felix, os quaes obsequia
ram fidalgamente a todos quan
tos os foram cumpriinentar.

ANNIVERSARIOS . >

ENLACE) MATRIMONIAL

Realisou-se nesta cidade
o enlace da gentil senho
rinha" Maria de Lourdes
Cavalheiro" com o sr. 'Al
zemiro Souza, 2' official 'da
secretaria da Prefeitura. Mu
nicipal.
Testemunharam os actos

civil e religioso os srs. cel. THEATRO MUNICIPAL
Caetano Costa, pharmaceu- ,

.
.

_

, tico' Boanerges Lopes H _

. Assumiu a direcção da
, en E'

.

t h'
rique Antunes e exmas, Se- mpreza �ll1ema o?,rap ica

nhoras e 0 sr. dr. Edmun- ,Sousa e Cm.? SOCIO geren

do Wiering, representado te sr. Ruy Vianna.
j pelo sr. Josê Formolo Fi-
lho.

'

Ao novo par as nossas

felicitações.

LUZ E FORÇA

Vende-se
- Praça Vidal Ramos Senior
Recebeu variad-o sortimento em me

tal, cuias para chimarrão, montaria

para homens e senhoras.

UM FOGÃO PEQUENO PREço AO ALCANCE DE TODOS

Para melhorar a, luz con

forme contracto da Empre
za com a Prefeitura, será

suspenso no dia 15 do cor

rente o fornecimento de
luz e energia electrica.

--------_.�Oc.�e--�-----

EXPEDIENTE
Ass:ig:n.a1;u..ras

Anna
Semestre
Avulso

15$000
8$000 I

$400

Os autographos devem ser as

signados ao menos com as ini
ciaes. A redacção, reserva o di-·
reito de os rever e publicar.
Serão considerados assignan

tes as pess�:Jas que não devolve
rem oprimeiro numero desta fol�a.

Üollaboradores dloersos.

Rua 15 deflovembro, n. 35

O CULTO A DEUS

«Culto externo, as ceremonias
e festividades religiosas.
Culto interno, o �ue s� rende

a Deus por actos interiores da
consciencia. »

(Diccionario Contemporaneo),
A consciencia- se -instrue, orien
ta e inspira pelo estudo biblico.
Convidam-se todos para esse es

tudo no Salão Evangelico aos

Domingos ás 10 e às 19 horas e

ás quartas-feiras ás 19 horas.

DESMENTINDO

Lendo o conceituado jornal
"AEpoca" encontrei a denuncia

que não é verdádeira dada pelo
sr. José Xavier- de Almeida con

tar os meus filhos Rosemiro e

Valdomiro, talvez mal informado,
assim ficam avisados as autori
dades e o povo em geral mes
mo o facto não passou de uma

brincadeira de moços, proprià
da sua idade.

Lages, 28' de Setembro de 1929

VIDAL H. DOS SANTOS

._--------------------------------------.

SELLARIA GAUCHA,

- de-

João Ourique»

-DE-
JOAO C:R."1:JZ J"trN"IOFl.

,

,....:.. RUA CORRÊA PINTO, 10-

Ferragens, Louças, Vidros, Tintas, Óleos, etc.
Grande variedade de objectos para presentes

MUDANÇA - O sr. dr.
Mario Carrilho Juiz da Co
marca mudou sua residen
cia pa:m à rua Rangel Pes
tana n. 23. Gratos pela

STA. CATHARINA

,CONTRACTO
,

. . communicação '"..

COl� a senhorinha Emi-
lia Furtado, gentil filha do SENT�NÇA
sr. Manoel Furtado, func- 'o sr. dr. Juiz de Direito' da
c ionario do Posto Zoote- O abaixo assignado dís-

marca julgou, prescripta a acção
chnico desta cidade, con- penal contra o réo Pedro Gui- pondo de um, auto camí-

tractou casamento o sr. lherme da Silva. (conhecido\ por nhão. Chevrolet e de um

I

Vidal Ramos/Junior, ade- Pedro Barulho, incurso nas pe- ohauffeur habilissimo, fará

a.ntado fazendeiro residente
nas dos artigos 196 e 136 do viagens semanaes de São
Codigo Penal da Republica. J

.

H 1 h'
neste municipio. oaqmm ao erva, sa in-

/ do de Lages as sextas fei-

Arame r:�:;:en:, sal. �a I am e s u pe r io r ras de manhã. Informa

I ções no Familiar-Hotel
,

RepreS8ntante FABRICADO POR

-:- ROMEU RAMOS -

,

- Jordino J. Remos - Paulo BatJ?,ke

Auto - Viação

LAGES

Tinturaria· c�imica
de

t1"tonie�ta @o:Z?:z;a,

Trabalho garantido e

aperfeiçoado.
RUA CeI. CORDOVA, 52

. LAGES S. Catharina
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C ONfEITARIA IDEAL ��

Tem sempre grande variedade de balas) bombons,
_ biscoutes, bolachinhas, doces seccos e em calda.

Bebidas nacionaes e ertramqeiras.
Cigarros e charutos para toelos os gostos.

COMPLETO SORTIMENTO DE BEBIDAS
NACIONAES E �XTRANGEIRAS.

Cate, chocolate) leite) frios, biffe a qualquer hora.
Variedade de paiês, sardinhas) linquiça e car-

_

'ne de P01"CO em conserva) etc., et�.

o Doutor JYI�rio Teixeira Car

rilho Juiz de Orphãos e Auzen
tes da Comarca de Lages, Esta

do de Santa Catharina, na for

ma da lei, etc:

Faz saber a todos a quem o

presente edital virer;n, que p�r
este JLlÍZO e cartono do eSCrI

vão de Orphãos se está proce
dendo o inventario e partilha
dos bens deixados pelo finado
Candido Siveira Gonçalves, sen
do justificada pelo irmão do di
to finado, Antonio Maria de Oli
veira a auzencia no Municipió de
Ouro Verde, deste Estado, da
herdeira Maria da Conceicão,
filha de Thereza da Conceição
e sobrinha do inventariado e a

auzencia do-herdeiro Vidal Pru

dencio, filho de Thereza da

Conceição, tambem sobrinho do

inventariado, em lugar ignora:
do, mandei pelo p1'esente edital
de conformidade com o que dis

põe o artigo 568 n? III, do Co

digo .Judiciario do Estado, fos
se feita a oitacão. dos ditos her
detros e pelo presente cito e

chamo-os a comuarecerem neste

Juizo dentro do· prazo de trinta

elias, ficando citados para todos
os demais termos do dito inven

tario, até final sentença e sua

execução. E, para qne chegue
ao conhecimento dos citandos,
mandei lavrar o presente e ma

is outro de igual theor, sendo
um affixado no logar publico
elo costume e outro publicado
na imprensa local. Dado e pas
sado nesta cidade de Lages, aos

treze .dias, do mez de' Setembro
de' mil novecentos' e vinte e no

ve. Eu, Aroldo Neves, escrivão
de Orphãos interino, o escrevi
a machina e subscrevo. Eu.
Aroldo Neves, escrivão interino;
o subscrevi. (sello ex-causa)

Mario Teioeira Carrilho.

'Rua Marechal Deodoro, n.
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- PRACA VIDAL RAMOS '-

� Attende a chamados para fo;rall"J M _

promp a �e com per e1- .

�� da cidade a qualquer hora. �

�1i,,Yao
e brevidade todos os

� I Frente ao mercado

�I �
trabalhos da arte, como : <, ..

� Resid. - Rua Hercilio Luz
r.� fogões, laoatorios, mesinhas, U I� n. 22 � gmdis, machados, fouces, es-

�
.

� - LAGES � tribos.esporas, facões, etc. Hotel � V·
I

t�1=--=..=r.=r�-="""",�� ru e todos os concertos. riS laJan as••�"-�"_:",,�,,,:,,",,,",",:Al:••@a,,-��Sl m CONTRATA-SE ENCANAMEN-
U'

�
TOS D'AGUA.

� I

:
•.j:j:;;·:::g�;:ji;:·;;:!ill:§��€I:��:i - Ru:I��::':�::��o _

MED ICo :::' $íjiIlillilillli!ffiI!2§WiJ§!&1lliliiiâirffillilili1lllilillilil!fllBIlliliJ1tlmiEtl!i1 t

���Clinic: geral-Cir;rgia=partó:s·?1 '- --CASA ITARARÉ' il
...--"""""".................""""_......_........__.....

::: ::: � _
d.e, -. �! H o te I S ch m i t t

::: S. Joaquim da Costa da Serra. ::: I � .Ieão FranCISCO da SIlva � I
::: '::: ! � Rece?eu va�iado, sortimento de � - DE -

.;.:.;.:.:.:.:.:.;.;.:.:.;.:-:,;.:.:.:.:.: :-:-:':':':-:':-:':-:-:':-:':':'.1 &1 :Flonanopohs, Brusque e Porto iIli I .JACOB SCHMITT

I
� Alegre. Im

t

@OOÓO-E3-E3-0000� I faze:d:s�de baixa de preço nas I
�

rt1
"" = Rua 15 de Novembro n. 124 e 126.

-- .

t»: CESAR 8ArRTORI �I�.::;
VENDAS A DINHEIRO !

F I UZA HOTE 4J :� CERRITO LAGES
"'" BLUMENAU - S. CATHA�INA

; '. 'g.-;- MEDICO _

rt1 � " I
RUA HERCILIO L UZ- b Operador e parteiro m .�i&l:a:iâl�lff!!"",g�lill�\f!l�l9l�jgj�Im�Vl�.liill�,ru:�"-lIli�!§l�Iiâl�El�lIli��llili!:,,:)ffi�Im�[ii�'1!âl�§l�i�'�������������

PROXIMO AO HOSPITÀL ,�= CONSULTAS: = �
r;;�:::=1 � eDd":s 85 1��: :���� �
ij � O RUA CORREIA PINTO N.o 25 O
�J Cb, I t � [:J Pharmacia Popular 10-11 O
�, D U e v ro e.. I�' o

Pharmacia Flora 11-12 O
,! � I, t41 O, <,

. O
� . � O

I
:- �AGES -

O
�� do- Lenzi � �·GOOOE3-E3:ÓO�
�

.

'ijI
"'.,_� I'!J

������_�#:�::_:���.�"-����������
\W
�����

-=:�
-E3,-

- E3E3E3-E:3-E:3--==:H�=3" � Dr. CARJl.fOSINO �Q M d' � [J ��� CAMARGO DE ARAUJO �
n

.

e I çoes e Cl � ,'. '

���ti O �� Formado pela Faculdade de ti

CJ Demarcações Cl � Medicina do Rio de Janeiro :
O - w

1.1
MOLESTIAS INTERNAS I�OPEÚ:mO RODOLPHO_JOR.O � -SYPHILIS- �

O �warrega-se da execu- O � Cons�ltas: das 9 á,s 11 no J
O çao de qnae?q'Ller t.rc�ba- O � Hosplta:l e �as 3 as 4 en; �
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RECENTEMENTE INSTALLADA

,- ARMARINHO, SJ.1CCOS E MOLHADOS -

Artigos para homens

Variado sortimento em gravatas) lenços)
rinhoe, camisas) camisetas) cuecas, meias,

brins) casemiras, sobretudos, etc.

colla

ligas,

Artigos para senhoras
Grande variedade em cortes de voiles dphania

sia, seda estampada e lisa) alpaca ele seda, pelu
cias, etc. Meias, ligas, bolsas, collares, etc.

---------��,---------

Cobertores) colchas) toalhas de TOSto e banho) atoa
lhados pm'a mesas) etc.

L_ ��---------

Louças) fernlgens) bebidas) doces e generos
alimenticios.

RU'A HERCILIO LUZ N° 11

-
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CARTOES DE �SITA � O:1I1ereis vesti.:I1'�Gm ologa.nda ., �
apromptam-se com urgencia � onde se confecciona com toda, promptidão

cedendo a cobrança elas as- _ nesta t ozra hia _

e capricho-.t�rnos a �ltima l?oda:yp b P Procurae hoje mesmo a Alfaiataria
eiçnaiuras desta folha. !Rua 15 de Novembro n. 55

�
.
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8 Hermann 1'v1aas E
I x X
X @tua. '15 Ce ®'tove»l'Gtío 31 s:'a�e�, X
X X
X Sal moido de Macau preços para 45 kilos � i� ate 25 saccas IISS!020000 X I
x até 50 « � X '

X «100« 17$600 X I
X Sal. grosso de Macau saccas de 45 kilos ,X I' SANDALIAS
X preços até 25 saccas 17$200 X 10
� « «50 « 17$000 X I Gramophones, Victrolas.-Grande
v « «100 « 16$600 XX discos. .Agulhas.
/,

X Compram couros, clina, lan, herva matte typo X
X barbaquá e outros productos das fazendas. X

� Gerente --. Romeu R. Ramos �
x'' x
xxxxxxxxxxXVyxxxXXXXXXXXXXXXX·�

_--

ANlv'O 1

o CONCI LIADOR

Aoisamos aos nossos as

eiqnaniee que estamos pro-

/

"'" ITAJAHY Sta. CATHARINA

��I
IR Farinha de triqo L�tz e-B=.-:a Moinho da .Luz do Rio

�� de Janeiro.
-:-

Sal lY�OS01"Ó, ljl[c�cau:_ Peryna.s e Ceará, assucar

�'��
b1 anco, g10SS0, cafe g1 ao e mozdo etc.

- DEPOSITARIO NESTA PRAÇA __:.

ERNESTO HILDEBRAND
RUA CeI. E:MILIANO RAMOS N. 12=LAGES=Sta. CATHARINA.
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Relojoaria

[rvin Spec�tDENATRIA
i«!.?JIo e.��g w

� ,DE·� �
i � �I:;.;.. IVAN M. GODINHO ::�
r.� ��

�� Formado "pela Facul- �.;:; I1IIIt;l'� ��
�� dade de Odontologia �

I

� da Universidade do � I� R' d J' d�'
�

10 e aneiro, e e �
�� ��
",'ij\l

10 J G·ODINHO .ilf.

� VIRGIL. �f.
"i15r .ff.�

t� Especialista em den- �
W� fl.�

�,taduras duplas ana- �:
�

�

tomicas. Attestado pe- �
�.i lo enfinente mestre �

g da Odontolczia Bra- � J
_t... b.�.

�� sileira, professor�A. �
�i Coelho e Souza e com �
��, 19 annos de pratica �
� profissional. I�
- --

'-" '--�'R.!!
�t� Consultas: Das�r8:á:=
� 1 e elas 3 ás õ horas. �

iI �
li Rua Correia Pinto, 20. �

�i �
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RELOGIOS, JOIAS.

Artigos para presentes

Artigos' ele optica,

RELOGIOS DE BOLSÔ: I
Omega, Minerva, Cyma.

---7-QOC>-E('--

6))i01Ô"-�, 6))io'(ino�,
6))io,rCl�, 23a.nco1in� e

(Sa.VCl '1'ui11.1t,o�.

Officina de, Concertos

Bua Correia Pinto N. 14

\

Santa Catharina

I

""\. .:.:'
.' ,

Que recebe mensalmente elo Rio e S. Paulo

figurinos com as ultimas novielaeles
= APURADO TRABALHO DE AGULHA =

Dispoe ele bons of'[iciaes

�
JOÃO DIAS BRASCHER

I-Rua 15 de Novembro N°13 -

LAGES
_

SANTA CATHARINA �
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l� CA_SA DE NOVIDADES
Armarinho 'e Miudezas'

A maior e mais bem sortida, no ramo em Lages
- ARTIGOS PARA HOMENS -

Chapeos :-De feltro, palha, lã e peno, grande sortimento,
variedades em typos de praça e campeiros.

'Chapéos de sol e bengalas.
a -

. .�

Camisas :�O maior e mais comple-to sortimento, desde 12$
até 50$. Camisas de meia e tricoto

Meias :-Grande variedade� em côres phantasia, seda, lã e
" .

algodão. Lenços, gravatas, collarinhos, suspensorros," ligas,
cintas, cúecas, camisetas, luvas, capas de borracha, gabardine
e sobretudos. Tecido de borracha para capas. Colletes demalha.

:J3rI:n.s e CasemIras

- ARTIGOS PARA SENHORAS -

Chapêos-«Sombrinhas

Meias de seda :-De lã, seda e algodão, grande variedade em r
cores, preços e qualidades. I n.
Bolsas, luvas, collares, véos, grinaldas, camisetas de lã, etc.
Chales de casemira e mantas de seda.

Fazendas finas e qroesas :-Sedas e Voiles à phantasia. A
colchoados, cobertores e colchas. Cortinas para janellas, Stores .

Atoalhados e pannos para mesa. Toalhas de banho e rosto.

- ARTIGOS PARA CREANQAS -

�Meias, chapeos, bengalas, etc.

ARTIGOS PARA PRESENTES � Brinquedos e miudezas

Papeis e artigos escolares, livros em branco, cartões postaes
e de visita, Romances. Papeis para agrimensores, etc. .

>

Flores, Rendas, Bordados e Fitas.

. Forros, e aviamentos para �lfaiates.

PERFUMARIAS

sortimentos em

TAPETES. COROAS DE BISQUIT. m
Rua 15 de Novembl'o-23 Lages [!J.
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